
R E P Ú B L I C A PORTUGUESA

CAGARA i  DOS j  DEPUTADOS

PARECER N.8 192
Senhores Deputados.— A  v o s s a  co m issã o  d o  O rça m en to , ten d o  a p rec ia d o  a p r o ­

p o s ta  d e  l e i  n .°  1 3 4 - E ,  d os S r s . M in istro s d a s F in a n ç a s  e  do In te r io r , s e n te -se  n a  
o b r ig a çã o  d e v o s  d izer o s e g u in te : '

A  Im p r e n s a  N a c io n a l de L is b o a  r e p r e se n ta  o q ue cu sta  ao  P a ís  com  os se g u in te s  
n ú m ero s em  q ue s e  e x c lu e m  as m e lh o r ia s  sô b re  o s  v e n c im e n to s :

E m  1 9 2 3 - 1 9 2 4 ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 :5 2 2 .0 4 2 0 5 0
E m  1 9 2 4 -1 9 2 5 ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 :5 5 8 .0 8 9 $ 7 5
E m  1 9 2 5 -1 9 2 6 , co rren te ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 :1 9 6 .1 6 6 $ 4 0

D e v e  a c r e sc e n ta r -v o s  a v o s s a  c o m issã o  q u e, ten d o  o S r . M in istro  do  In te r io r , 
a-q u an d o  da d iscu ssã o  do  O rçam ento  d a  su a  p a s ta  p a ra  1 9 2 6 -1 9 2 7 , a p resen ta d o  um a  
p r o p o s ta , q u e  fo i a p ro v a d a , p a r a  a in c lu sã o  em  « e x e r c íc io s  f in d o s» , com o d e sp e sa  d a  
m e sm a  Im p r e n sa  em  1 9 2 4 -1 9 2 5 , d a  q u an tia  de 1 :5 0 0  c o n to s , e  ten d o  ta m b ém  e s ta  
C âm ara  a p ro v a d o , n a  p a r te  r e sp e c tiv a , a  p r o p o sta  o r ç a m en ta l p a ra  1 9 2 6 -1 9 2 7 , r e su lta  
q ue o s  n ú m ero s r e p r e se n ta t iv o s  da  d e s p e s a  da Im p r e n s a  N a c io n a l são  os s e g u in te s ;

E m  1 9 2 3 - 1 9 2 4 ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 :5 2 2 .0 4 2 $ 5 0
E m  1 9 2 4 -1 9 2 5 ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 :0 5 8 .0 8 9 $ 7 5
E m  1 9 2 5 - 1 9 2 6 ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 :1 9 6 .1 6 6 $ 4 0
E m  1 9 2 6 - 1 9 2 7 ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 2 :1 2 8 .7 7 5 ^ 9 8

E  se  t iv e r m o s  em  c o n ta  q u e n a  p r ese n te  p r o p o sta  se  p ed e  p a r a  a d ita  Im p r e n sa , 
com  r e la çã o  ao ano de 1 9 2 5 —1 9 2 6 , flu en te , m a is  a  q uan tia  d e  1 :2 1 0 .0 0 0 $ , te m o s  que  
a  d e sp e sa  d ê s s e  an o  a sc e n d e  a  4 :4 0 6 .1 6 6 $ 4 0 . M as, ju n ta n d o  a o s tr ê s  p r im eiro s a n os  
e c o n ó m ic o s  a s  v e r b a s  d e  m e lh o r ia s , a s d e sp e s a s  to ta is  s e r ã o :

E m  1 9 2 2 -1 9 2 3 ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 :7 0 7 .0 2 2 $ 2 0
E m  1 9 2 3 - 1 9 3 4 ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 :1 1 4 .8 9 2 $ 9 9
E m  1 9 2 4 - 1 9 2 5 ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 0 :4 3 2 .8 4 9 $ 8 2

A s r e c e ita s  co b ra d as p e la  d ita  Im p r e n sa  rep resen ta m * se  do se g u in te  m o d o :

E m  1 9 2 2 -1 9 2 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 :1 1 2 .6 3 9 $ 2 6
E m  1 9 2 3 - 1 9 2 4 ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 :3 3 2 .5 6 2 $ 0 3
E m  1 9 2 4 - 1 9 2 5 ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 :5 4 7 .3 6 8 $ 1 1

n ão  s e  en u m era n d o , p o r  m o tiv o s ó b v io s , a r e c e ita  co b ra d a  n o  ano  c o rren te  e , afortiotn, 
a r e la t iv a  a  1 9 2 6 -1 9 2 7 .

A s  r e c e ita s  liq u id a d a s , d e v e  d iz e r -se , r e p r e sen ta m -se  p or  n ú m ero s m a iores , e s ­
tan d o  in sc r ita  co m o  p r e v is ta  p a ra  1 9 2 6 -1 9 2 7  a  q u an tia  de 9 :4 0 0 .0 0 0 $ 0 0 , r e c e ita  p r o -
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v á v e l , q ue d e v e r á  n e s s e  ano se r  e x c e d id a , e m b o ra  n ão  co b ra d a , p or  a  Im p r e n s a  n ão  
s e  p o d er  fa z e r 'p a g a r  d os fo r n ec im en to s  q ne fa z  à s  e s ta ç õ e s  o fic ia is . S e  a s  d o ta çõ es  
p a r a  « im p ressos»  d os d iv e r so s  e s ta b e le c im e n to s  p erm itirem  o  p a g a m e n to  d a s r e q u is i: 
ç õ e s  fe ita s  à Im p r e n sa , se r á , p e la  p r im eira  v e z , a  s itu a ç ã o  d ê ste  g ra n d e  e im p o rta n te  
e sta b e lec im en to  in d u str ia l do E s ta d o , o  q u a l im p o r ta  d e se n v o lv e r  e  cu id ar , p o s ta  a 
claro , e  d e sa p a r e c e rá  a  g ra n d e  d istâ n cia , a té  a g o ra  e x is te n te , e n tre  r e c e ita  liq u id a d a  
e  cob ra d a .

C om o, p o rém , e s ta  C âm ara  j á  a p rovou  p a ra  1 9 2 6 -1 9 2 7  a d e sp e sa  d e  12:128 .775*598  
com  a  Im p ren sa , é  ló g ic o  q u e a p ro v e  o créd ito  de l:2 1 0 .0 0 0 í$ 0 0 , q u e  n è s ta  p ro p o sta  
s e  p e d e  p ara  d e sp e sa s  da Im p r e n sa  N a c io n a l no  an o  co rren te .

i *

D a d a  a  n a tu reza  e sp e c ia l d as fu n çõ es  q u e  à  g u a rd a  rep u b lica n a  e s tã o  confiad as  
e  v is to  q u e , em  r e la çã o  ao ano eco n ó m ico  co r re n te , se  n ã o  fe z  red u çã o  d o s se u s  e fe c ­
t iv o s , com  d em in u ição  n a s  v e r b a s  sô b re  q ue e s s a  red u çã o  fa r ia  e íe ito s  r e fle x o s , a  v q s sa  
co m issã o  ó de p a recer  q u e a  C âm ara  a p r o v e  a  p r o p o sta  n a  p arte  r e sp e ita n te  à gu a rd a  
e  n a s  r e s ta n te s  p a r te s , com  e x c e p ç ã o  da v e r b a  d e 5 6 .6 2 4 $ 1 5 , com  d estin o  a m a ter ia l 
d e g u erra  p a ra  a p o líc ia  d e F a r o , q u e  n ão  d e v e  se r  a p r o v a d a . A  ê s te  r e sp e ito  en ten d e  
a  v o s s a  c o m issã o  d o  O rça m en to  q u e  o G o v ê r n o , p e la  p a s ta  do In te r io r , d e v e  p rocu rar  
co n h ecer  a s itu a çã o  d e to d a s  as p o líc ia s  do P a ís  em  m a té r ia  de a rm am en to , e  e s s a  s i­
tu a çã o  é  se n s iv e lm e n te  ig u a l em  d efic iên cia , e , d ep o is  d o s r e sp e c t iv o s  en ten d im en to s  
com  o M in istér io  d a  G u erra  e  A r s e n a l  do E x é r c ito , tr a z e r  ao  P a r la m en to  u m a p ro p o sta  
q u e r e so lv a  o a ssu n to  de um  m od o c r iter io so , eco n ó m ico  e ig u a l.

S a la  d as S e s s õ e s , 6 d e  M aio d e 1 9 2 6 .

António de Paiva Gomes.
Henrique P ires Monteiro.
João Luís Ricardo.
Artur Saraiva de Castilho.
Armando Pereira de Castro Agatão Trança.
A . A . Dias Pereira.
João Camoesas.
João da Cruz Filipe.

' Filemon de Almeida.
, Guilhermino Nunes, r e la to r .

Proposta de lei n.° 134-E

Senhores Deputados. —  R e c o n h e c e n d o -se  n o  a c tu a l m o m en to  a  d e fic iê n c ia  d e  a l­
g u m a s d as d o ta çõ es c o n s ta n te s  da  p r o p o sta  o rça m en ta l do M in istér io  do In te r io r  do  
ano e co n ó m ico  d e 1 9 2 5 -1 9 2 6 , em  q ue a v u lta m  as d a  Im p r e n sa  N a c io n a l e  g u a r d a  n a­
c io n a l re p u b lic a n a , p a ssa m o s a  e x p o r  o s  m o tiv o s  q ue o r ig in ara m  ta is  d efic iên c ia s .

Imprensa Nacional

Q u a n to  a o s  créd ito s  a b so lu ta m en te  in d isp e n sá v e is  p a r a  o  b om  fu n c io n am en to  e  
arru m a çã o  d e  co n ta s  d a  Im p ren sa  N a c io n a l de L isb o a , a  su a  ju stif ic a ç ã o  d em orad á  
im p o r-se -ia  n e s te  m o m en to . M as a a p ro v a çã o , que a  C âm ara  d os D e p u ta d o s  a cab a  de  
d ar  ao  ca p ítu lo  3 .°  do o rçam en to  do M in istér io  do In te r io r , r e co n h ecen d o  a ju s t iç a  e  a 
o p o rtu n id a d e  d e s e  au m en tarem  a s v e r b a s  de m a ter ia l e  de fér ia s  v o ta d a s  em  a n os  
a n te r io r e s , d isp e n sa  b em  o G o v ê r n o  d e  u m a la r g a  a n á lise  e  a r g u m e n ta ç ã o .
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N e c e s s id a d e s  o b r ig a n tes  d e se r v iç o  e  u r g ê n c ia s  in a d iá v e is  de tra b a lh o  fo rça ra m  a  
Im p r e n sa  N a c io n a l d e  L isb o a , n o  an o  eco n ó m ico  co rren te  e  em  1 9 2 4 -1 9 2 5 , a e x c e d e r  
a s e x íg u a s  d o ta çõ e s  o rça m en ta is  e  lev a n d o -a  p r in c ip a lm en te  a e x ig ir  d as fá b r ica s de  
p a p e l fo rn ec im en to  a lém  do n orm a l, e  q ue n ão  só  o s a lto s  in te r ê s se s  do E s ta d o  são  
d e m o ld e  a ju s t if ic a r , com o a té  m esm o  as r a z õ e s  de o rd em  so c ia l e x p lic a m  e ju stifi­
ca m . N ã o  ser ia  ju s to , d e r e s to , q u e , ten d o  o s  fo r n e c ed o r e s  de p a p e l a ten d id o  à s  re q u i­
s iç õ e s  da  Im p r e n sa  N a c io n a l n o s  m o m en to s p r ó p r io s , s e  lh e s  c r ia sse m  a g o r a  em b a ra ­
ço s p a r a  liq u id a ção  d os se u s  c r é d ito s , o s q u a is  en co n tra m , a fin a l, co m p en sa çã o  n o  
a crésc im o  de r e c e ita s  q ue a q u e le  e s ta b e le c im e n to  tem  p o r  v ir tu d e  d os tra b a lh o s que  
r e a liz a , e  q u e , co m o  fico u  p ro v a d o  n a  r e c e n te  d isc u ssã o  p a r la m e n ta r , n ão  acarretam  a  
ex is tê n c ia  de dejicit.

Guarda nacional republicana

N a  p a r te  re fe r e n te  a vencimentos:
N a  p ro p o sta  o rça m en ta l fo i in c lu íd a  p a r a  a lim en ta çã o  a v erb a  de 1 4 :6 5 5 .0 1 9 $ 0 3 ,  

im p o rtâ n c ia  co r re sp o n d e n te  à  d e sp e sa  r e su lta n te  da  a p lica çã o  da le i  n .°  1 .6 5 1 , de 2 5  
d e A g o s to  d e  1 9 2 4 , e  p o r ta r ia  n .°  4 :1 5 0 , de 3 0  d e J u n h o  d e 1 9 2 4 , is to  n a  p r o p o sta  
o r g a n iza d a  p e lo  com and o g e r a l d a  g u a r d a ; m a s n a  p r o p o s ta  d ê ste  ano fo i a p en a s  
in scr ita  a  v e r b a  d e  1 2 :8 5 9 .9 3 8 $ 2 2 , h a v en d o  a ss im  u m a d iferen ça  d e 1 :7 9 5 .0 8 0 ^ 8 1 . S e ­
r ia  d esta  im p ortân c ia , a c r esc id a  da de 4 5 0 .0 0 0 $ , d estin ad a  a sa tis fa z e r  a s  d e sp e sa s  
co m  a g ra tifica çã o  de g u a rn içã o  co n ced id a  p e lo  d ecreto  n .°  1 1 :2 7 0 , de 2 5  de N o v e m ­
b ro  d e  1 9 2 5 , o re fô rço  a  p e d ir  s e  o s e fe c t iv o s  e s t iv e s s e m  c o m p le to s , m a s , com o e s tã o  
in c o m p leto s , to r n a -se  a p en a s p r e c isa  a q u an tia  de 1 :4 3 5 .3 1 8 ^ 1 9 ,

Pensões a reformados:
N a  p r o p o sta  o rça m en ta l fo i in c lu íd a  a q u an tia  d e  3 2 4 .0 0 0 $ , v e r b a  q u e se  torn ou  

in su fic ie n te  em  v ir tu d e  d o s b en e fíc io s  c o n c e d id o s  p e lo  d ecre to  n .°  1 0 :6 5 7 , de 3 1  do 
M arço d e  1 9 2 5 , sen d o  a ssim  n e c e s sá r io  u m  refô rço  d e  1 4 0 .7 5 5 $ 1 0 .

Ajudas de custo:
N a  p ro p o sta  o rçam en ta l fo i in scr ita  a q u an tia  d e 1 :3 2 0 .0 0 0 $ , m a s , com o o d ecre to  

n .°  1 1 :0 5 4 , d e 1 de A g o s to  d e 1 9 2 5 , red u ziu  de 1 0  p o r  cen to  a q u e la  v e r b a  a  p a r tir  d e  
S etem b ro , ficou  d isp o n ív e l a  quan tia  d e 1 :2 10 .000$>  e , com o a  d e sp e s a  ca lcu la d a  a té o 
fim  do a n o  eco n ó m ico  é d e 1 :3 0 9 .0 0 0 $ , to r n a -se  n e c e s sá r io  um  refô rço  d e 9 9 .0 0 0 $ .

Suprimento para  os hospitais :
N a  p r o p o s ta  o rçam en ta l o r g a n iza d a  p e lo  co m a n d o  g e r a l da g u a rd a  fo i in c lu íd a  

a v e r b a  de 4 0 0 .0 0 0 $ ;  in sc re v e n d o -se  a p en a s a  d e 2 7 6 .0 0 0 $ , h á  u m a d iferen ça  p ara  
m e n o s d e 1 2 4 .0 0 0 $ , q u e  so m a d a  à  red u çã o  de 2 3 .0 0 0 $ , d eterm in a d a  p e lo  d ecreto  
n .°  1 1 :0 5 4 , p e r ía z  um a red u çã o  d e 1 4 7 .0 0 0 $ , em  r e la çã o  à v e r b a  ju lg a d a  n e c e ssá r ia .

E s ta  d e sp e sa , com o a d as a ju d a s d e c u sto , ó m u ito  v a r iá v e l, e  ta n to  a ss im  q ue n o  
p róp rio  o rça m en to  é, d e sc r ita  sob  a ru b r ica  « I )e sp e sa . v a r iá v e l do p e s s o a l» , sen d o  
co stu m e  in sc r e v e r -s e , quan do  n ão  h aja  q u a lq u er  d isp o siçã o  le g a l  q u e  a lte r e  a d e sp e sa  
a fa z e r  com  a  h o sp ita liz a ç ã o , a  q u an tia  co r re sp o n d e n te  à  d e sp e sa  fe ita  no  ano  a n ter io r . 
F o i ê s s e  o  cr itér io  se g u id o , m a s, m a n ten d o -se  n o s  s e te  m e se s  q u e fa lta m  p ara  o fim  d o  
an o  ec o n ó m ic o  a  d e sp e sa  d o s m e se s  d e  J u lh o  a  N o v e m b r o , é  n e c e s sá r io  um  refô rço  
d e  2 9 2 .8 0 0 $ . ~ . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Melhorias:
F o i in sc r ita  p e lo  co m a n d o  g e r a l  n a  su a  p r o p o sta  a p en a s a  q u a n tia  de 4 5 :8 1 3 .1 2 1 $ 4 4 ; 

q uan do  se  n ã o  c o n ta sse  com  a  d iferen ça  de e fe c t iv o s  ter -se -ia  de in sc r e v e r  a d e  
4 9 :1 8 6 .4 0 2 $ 1 7  ; fo i a ind a  red u z id a  de 1 :8 1 3 .1 2 1 $ 4 4 , in s c r e v e n d o -se  sò m en te  4 4 :0 0 0 .0 0 0 $ . 
Q u ere  d izer  a  q u an tia  in sc r ita  n a  p ro p o sta  o rçam en ta l em  r e la çã o  à q u e la  que se  to r ­
n ar ia  n e c e s sá r ia , s e  o s  e fe c t iv o s  e s t iv e s s e m  c o m p le to s , so freu  u m a red u çã o  d e  
5 :1 8 6 .4 0 2 $ 1 7 , q u e  so m a d a  à  d e 4 0 0 .0 0 0 $ . d eterm in a d a  p e lo  d ecreto  n .°  1 1 :2 0 7 , a tin g e  
a  d e  5 :5 8 6 .4 0 2 $ 1 7 .
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S en d o  p r ec iso  a g o ra  um  r e fô rço  de 1 :4 2 7 .7 00 )5 , r e s ta  a ind a  u m a eco n o m ia  de  
4 :1 5 9 :7 0 2 ^ 1 7 .

E m  co n c lu sã o , s e  fô s se m  m a n tid a s  a s  v e r b a s  in sc r ita s  p e lo  co m a n d o  g e r a l n ão  
ser ia  n e c e s sá r io  q u a lq u er  re fô r ç o , a  n ão  se r  p a r a  a q u e la s  d e sp e sa s  q u e r e su lta sse m  
d a s a lte r a çõ e s  d ecretad a s p o s ter io rm en te  à  o rg a n iza çã o  da p r o p o sta  o rça m en ta l ou  
d a q u e la s  q ue p o r  n ão  serem  fix a s , m a s sim  v a r iá v e is , só  é  p o s s ív e l  c a lc u lá - la s  com  
u m a  r e la t iv a  a p ro x im açã o .

V e r if ica -se  a ind a  do e x p o s to  q u e, d ev id o  à  d iferen ça  d e e fe c t iv o s  q u e tem  h av id o  
e  p r ese n te m e n te  a in d a  h á , se  rea liza , u m a eco n o m ia  a s sa z  im p o rta n te  em  re la ç ã o  à  
d e sp e sa  q ue r e su lta r ia  se  o s  e fe c t iv o s  e s t iv e ss e m  c o m p le to s , a s a b e r :

N o  cap ítu lo  4 .° ,  a r tig o  2 2 .° — V e n c im e n t o s .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 :6 0 9 .762S62
N o  ca p ítu lo  1 .°  —  D e s p e s a  e x t r a o r d in á r ia .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 :1 5 9 .7 0 2 ^ 1 7

’ ' T o ta l . . . 5 :7 6 9 .4 6 4 $ 7 9

Á lé m  d os re fo rço s de v e r b a s  p r e c isa s  a o s dois d os m a is  im p o rta n tes  se r v iç o s  
d ep en d en tes  do refer id o  M in istér io  q ue ficam  in d ica d o s, o u tros sã o  ta m b ém  n e c e s s á r io s  
e  que p e la  su a  n a tu reza  d isp en sa m  de m a io r  ju s t if ic a ç ã o , ta is  sã o  o s  q ue r e sp e ita m  à  
p o líc ia  de F a r o , q uanto  ao seu  arm am en to  q ue é  q u á si n u lo , à  a lim en ta çã o  d os p r e s o s  
c iv is  in d ig e n te s  à ordem  das autoridades- a d m in istr a tiv a s , à a c tu a liza çã o  de a lg u m a s  
ren d a s d e c a sa s  e  d e m a ter ia l e  d iv ersa s  d e sp e sa s .

E m  v ir tu d e  d as co n s id era çõ es  e x p o s ta s , te m o s a  h o n ra  d e  su b m eter  à  a p rec ia çã o  
d e sta  C âm ara  a  se g u in te  p r o p o sta  de l e i :

A r tig o  1 .°  E  ab erto  n o  M in istér io  d as F in a n ç a s , a fa v o r  do M in istér io  do In te r io r , 
um  créd ito  e sp e c ia l  da q uantia  de 4 :7 1 8 .5 1 2 )5 4 4  p a ra  co m p le ta  sa tis fa ç ã o  d as d e sp e s a s ,  
a se g u ir  d e s ig n a d a s , p e r te n c e n te s  ao ano d e  1 9 2 5 -1 9 2 6 , e  cuj’as  im p o rtâ n c ia s  re fo rça rã o  
a s c o m p eten tes  d o ta çõ es da  p r o p o sta  o rça m en ta l do se g u n d o  d o s r e fe r id o s  M in istér io s  
r e sp e ita n te s  à q u e le  ano .

Despesa, ordinária

C ap ítu lo  2 .° , S ecre ta r ia  G er a l —  A r tig o  6. ° :
M ateria l e  d e sp e s a s  d iv ersa s  da E e p a r tiç ã o  d e C on tab ilid ad e  . . . .

C ap itu lo  3 .° , A d m in istr a ç ã o  P o lít ic a  e  C iv i l— A r tig o  1 0 .° ,
P e s s o a l  d os q u a d r o s :

Im p r e n sa  N a c io n a l —  F é r ia s  :
A o  p e s s o a l  em p reite iro  d as o fic inas . . . . . . .  1 2 0 .0 0 0 ^ 0 0
T ra b a lh o s  ex tra o rd in á r io s  n a s  o f i c i n a s ................ -. 9 0 .0 00 )50 0

A r tig o  1 4 .° , M ater ia l e  d e sp e sa s  d iv e r s a s :
P a p e l  de im p re ssã o . .. ........................................... .... ................................  1:000.000^00

* C ap ítu lo  4 .° , S e g u r a n ç a  p ú b lica  —  A r tig o  2 2 .° , P e s s o a l  
dos q u a d r o s :

G u a rd a  n a c io n a l r e p u b lic a n a :
V e n c i m e n t o s .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . * .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 :4 3 0 .3 1 8 ^ 1 9

A r tig o  2 4 .° , D e s p e s a  v a r iá v e l do p e s s o a l :
G u a rd a  n a c io n a l r e p u b lic a n a :

A ju d a s  d e cu sto  e  v e n c im e n to s  d e  m a rch a  a o ficiais
e  p r a ç a s ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....  .. . ...................... ....

P e n sõ e s  a p ra ça s  r e fo rm a d a s .....................................
S u p r im en to  p ara  os h o sp ita is  . .................................

9 9 .0 00 )50 0
1 4 0 .7 5 5 ,5 1 0
2 9 2 .8 0 0 )5 0 0  5 3 2 .55 5 )5 1 0

0.000000

210.000)500

Sbrna e s e g u e .....................................  3:183.873)529



I r a n sp o r te . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 :1 8 3 .8 7 3 ^ 2 9

A r tig o  2 5 .° , M ater ia l e  d e sp e sa s  d iv e r s a s :
P o líc ia  de se g u ra n ç a  p ú b lica  d e B e ja :

R en d a  da c a sa  d a  e s q u a d r a ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 1 5 $ 0 0

A r tig o  2 6 .° , A rm a m en to  e  eq u ip a m en to :
P o líc ia  d e se g u ra n ç a  p ú b lic a  d e F a r o :

A q u is iç ã o  d e  m a ter ia l. *.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 6 .6 2 4 $ 1 5

A r tig o  2 8 .° ,  A lim en ta çã o  d e p r e s o s  c iv is  in d ig e n te s  :
Para os presos à ordem das autoridades administrativas................  50.000$00

T o ta l d a  d e sp e s a  o rd in ár ia  . . . .  3 :2 9 0 .8 1 2 ^ 4 4

Despesa, extraordinária

C ap ítu lo  l . f :
M elh oria  d e v e n c im e n to s  ao p e s s o a l  d à  g u a rd a  n ac io n a l rep u b lica n a  1 :4 2 7 .7 0 0 ^ 0 0

T o t a l ............................................  4 :7 1 8 .5 1 2 ^ 4 4

A r t . 2 .rt É  a n u lad a  no  ca p ítu lo  4 .° ,  a r tig o  2 5 .° ,  da m en cio n ad a  p r o p o sta  o r ç a ­
m en ta l d e  1 9 2 5 -1 9 2 6  a  v e r b a  d e  6 .0 0 0 $ , in scr ita  sob  a s  r u b r ic a s : «M ateria l e  d e s­
p e sa s  d iv e r s a s — P o líc ia  do P ô r to — .P a r a  in s ta la ç ã o  do  m o b iliá rio  do g a b in e te  do ju iz  
ad ju n to  d a  se c re ta r ia  d a  p o líc ia  d e in v e s t ig a ç ã o  cr im in a l» .

A r t . 3 .°  F ic a  r e v o g a d a  a  le g is la ç ã o  em  co n trá r io .

S a la  d a s S e s s õ e s  d a  C âm ara  d o s D e p u ta d o s , 2 5  d e M arço  d e  1 9 2 6 .

O  M in istro  d a s  F in a n ç a s , Armando Marques Guedes.
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